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OCORRÊNCIA DE DISTÚRBIOS FISIOLÓGICOS (PAU-PRETO) 
EM PROCEDÊNCIAS DE Euca4ptws pL2uJwtLd, 

NA REGIÃO DOS CERRADOS 

Vicente Pongitory Gifoni Moura 1  

Eaca4$a4 pL1a-LwzLo uma das poucas espcies do subgnero morwca4ptw 
com potencial de uso em reflorestamento no Brasil (Golfari, Caser e Moura 
1978). Na Australia, a especie ocorre naturalmente na faixa costeira norte 
do estado de Nova Gales do Sul e do sul do estado de Queensland, inclusive 
na ilha Fraser, e considerada de grande valor comercial principalmente por 
seu elevado crescimento e excelente qualidade de madeira. No Brasil, entre-
tanto, apesar de ter sido introduzido com sucesso em Pio Claro, So Paulo, 
no inicio do seculo, com crescimento igual ou superior a t. 9aandLa e 6. a-
üpna (Golfari 1975), poucos so os plantios comerciais desta especie. 

A partir do ano de 1973, novas procedncias desta especie foram reintro-
duzidas no Brasil e testadas em varios locais, inclusive no cerrado. Osre-  
sultados obtidas, aps 10 anos de experimentaço, indicaram que a especie 
adapta-se melhor as condiçes climaticas e edaficas dos cerrados de altitude 
superior a 1.000 a, principalmente no Tringulo Mineiro e Vale do Jequiti-
nhonha, produzindo em condiç6es experimentais at 65 m /ha/ano (Mours 1989). 
Em conãiç5es altitudinais menos elevadas, a esp&ie apresenta severos sinto-
mas de exudaçao de goma atraves de inúmeros pontos ao longo do fuste. Esta 
anomalia & comumente tratada de pau-preto, devido ao escurecimento do tronco 
das arvores, atrav&s de oxidaco do exudado. Esta forma de gomose e diferen-
te da evidenciada em outras esp&cies de &zca4iozwa, principalmente do subge-
nero Coajmbia e.g. 6 cLt,üodvta e 6. rnac42acz, onde a exudaço ocorre em 
pontos esparsosao longo do fuste. 

O problema e notado em plantios de 4 a 5 anos de idade e se agravando ao 
longo dos anos, podendo at& causar a morte da planta. Outras especies, como 
6. ç.aandt e E. 4a.I@na, apresentam tambem o mesmo tipo de problema Quando 
plantadas em condi;es de cerrado: as causas provaveis para este distúrbio 
ainda nao foram esciarecidas, existindo a hipótese do mesmo ser causado por 
estresse hidrico, devido ao longo perÍodo de estiagem na regio dos Cerrados 
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(Ferreira 1989). Este mesmo autor, discutindo a susceptibilidade de espcies 
de 6Lca4p.tu4 ao pau--preto, considera &. pLJu2aftL4 corno resistente e a reco-
menda como substituta de outras susceptiveis, em áreas onde possa ocorrer o 
problema. Entretanto, pelas observaç6es feitas na rede experimental de res-
ponsabilidade do Centro de Pesquisa Agropecuria do Cerrados (CPAC) (Moura 
1989) e em experimento conduzido com diferentes procedencias de E. pLLu.Latt&i 
em area do CPAC, esta anomalia ocorre com maior ou menor intensidade em to-
das as procedncias testadas, causando severas les6es no tronco, seca de 
ponteiro e morte de alguns individuos; a madeira das plantas afetadas se 
torna impropria para alguns usos tecnologicos, já que bols6es de goma sau 
formados internamente, principalmente na regi&o do cmbio e, em alguns ca-
sos, circundando internamente todo o fuste. 

Devido ao desconhecimento exato da causa do problema, o controle desta 
enfermidade se torna bastante difÍcil em plantios ja estabelecidos. Pecomen-
damos, entretanto, que se procure, nos cerrados, as condiçoes ecologicas 
mais propicias ao desenvolvimento da especie, principalmente nas partes mais 
elevadas, acima de 1.000 tu de altitude; ou procurar, atraves de programas de 
melhoramento, procedncias ou proganies resistentes ao problema; e tambem 
selecionar, dentro de populaçes afetadas, individuos que se apresentem imu-
nes ao problema, para multiplica-los vegetativamente. 
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